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trumentalmente, se destine a prestar um serviço 
ou a satisfazer uma necessidade social, de uma 
forma sazonal ou precária (Câmara Municipal de 
Lisboa, 1991). Dada a variedade de equipamen-
tos existentes, centrámo-nos nos equipamentos 
de descanso (banco ou assento, com e sem apoio 
para as costas), que correspondem a todo o tipo 
de objetos onde o utente pode repousar, seja 
num percurso, num largo ou numa praça. 

Fatores como o aumento das barreiras ur-
banísticas (que impedem o acesso ao usufruto 
da cidade por parte das pessoas com mobilida-

Introdução

De acordo com Mourthé (1998), o equipamen-
to urbano esteve “sempre presente nas cidades 
como complementação da sua urbanização” 
(Mourthé, 1998, p.1), enquanto conjunto de 
objetos que compõe a paisagem citadina, e que 
pretende facilitar e trazer conforto aos seus uti-
lizadores. O equipamento urbano entende-se 
como todo o tipo de elementos ou conjunto de 
elementos que estão colocados, na totalidade ou 
parcialmente, na via pública que por si ou ins-
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Resumo

Um design apropriado de equipamento urba-
no (E.U.) de descanso, com características de 
inclusividade e identidade (do local onde se 
inserem) poderá ajudar a resolver problemas e 
dificuldades quotidianas como a desorganização 
do espaço, aumento das barreiras urbanísticas, 
envelhecimento da população e excessiva uni-
formização do equipamento urbano (perda da 
identidade). Neste artigo o objetivo é perceber 
como os conceitos de inclusividade e identidade 
poderão ser aplicados ao projeto de desenho de 
E.U. para tornar a urbe mais inclusiva. Neste 
âmbito realizaram-se três tipos de análise: es-
tudo de caso; análise prática; pesquisa de E.U. 
de descanso (existentes e de concept design). 
A partir do cruzamento dos resultados destas 
três análises definimos uma Ferramenta I que 
permite a construção de critérios de projeto, 
sediados no objetivo de que o E.U. a desenvol-
ver deverá ser um potencial mediador cultural 
inclusivo, identitário, sustentável e estandardi-
zado, enquanto resposta a uma sociedade em 
constante transformação.

Palavras-chave
Cidade, inclusividade, identidade, sustentabili-
dade, equipamento urbano

Joana Magalhães Francisco15, Inês Secca Ruivo16

Inclusive and sustainable urban equipment designed for a city from all to all

Equipamento urbano inclusivo e sustentável pensado para uma 
cidade de todos para todos

15 Designer e doutoranda no curso de Design na Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa, bolseira de investigação no projeto «Design Inclusivo na Cidade – um 
contributo ao nível do equipamento urbano» financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. E-mail: jmf@joanafrancisco.com
16 Investigadora e Professora, CHAIA – Centro de História da Arte e Investigação Artística, Universidade de Évora, E-mail: isruivo@gmail.com



Joana Magalhães Francisco   •   Inês Secca Ruivo   |  27

2.3

No desenvolvimento do presente artigo, pro-
curou-se em primeiro lugar, entender o que são 
equipamentos de descanso, enquanto elementos 
integrantes da cidade. Esta análise permitiu ve-
rificar quais as suas valências e problemáticas 
que lhe estão associadas.

Num segundo momento procurou-se, enten-
der como é que nas três cidades (Tóquio, Bar-
celona e Lisboa) é concebido o equipamento 
urbano de descanso e a sua relação com os uten-
tes, o modo como este é aplicado e como reflete 
os valores de inclusividade e identidade de um 
modo sustentável. Por último, analisaram-se de 
um modo sistematizado soluções de construção 
aplicadas nos equipamentos de descansos, já 
existentes no mercado atual, e nos projetos de 
concept design.

2. Metodologia de investigação

Este estudo desenvolveu-se a partir da seleção 
de três estudos de caso com a seguinte metodo-
logia: a) análise de E.U. de descanso nas cidades 
de Tóquio e Barcelona, identificando se existem 
ou não características de inclusividade, de iden-
tidade, de um modo sustentável e a sua aplica-
ção; b) análise prática do equipamento urbano 
na cidade de Lisboa, com a mobilização da ob-
servação direta, com registo fotográfico e registo 
em tabelas desenhadas para esta investigação e 
que permitem o registo das componentes de in-
clusividade e identidade nos E.U. de descanso 
aplicados na cidade; c) pesquisa de equipamen-
tos urbanos de descanso, numa ótica do contex-
to projetual, já existentes no mercado (soluções 
de construção, identidade e inclusividade, se 
são aplicadas), bem como exemplos de concept 
design (projetos de designers submetidos a con-
cursos, ou peças conceptuais aplicadas como 
caso esporádico no espaço público).

Critérios de seleção dos estudos de 
caso

Na identificação das tipologias do equipamen-
to urbano, Augusto Pinto Cardoso no seu livro 
Cadeiras Portuguesas (1998) refere que os ban-
cos ou assentos pertencem a uma tipologia de 
objetos e elementos que mais contribuem e be-
neficiam a vida dos utentes. O seu uso permitiu 
o descansar numa posição de conforto elevada 
do solo, permitindo a liberdade de movimentos 
dos membros superiores, por forma a executar 
alguns trabalhos na posição sentada (Cardoso, 

de reduzida, bem como de uma população que 
tem vindo a envelhecer de forma constante) e a 
excessiva uniformização do E.U. (que contribui 
para a perda de identidade da cidade) são fato-
res resultantes dos problemas emergentes das 
cidades contemporâneas, revelando-se como de-
safios estimulantes para o Design, quer do ponto 
de vista social quer urbanístico, mais concreta-
mente, ao nível do planeamento e gestão de uma 
cidade mais acessível a todos. Assim, assume-se 
como fundamental o desenho do espaço público 
com qualidade, considerando a acessibilidade 
para todos, independentemente da idade, capa-
cidades físicas, pertença étnica ou estatuto so-
cial do indivíduo que dele usufrui. Jane Jacobs 
(1962) define alguns objetivos para a construção 
com qualidade do espaço público: a vivência; a 
identidade e o controle; o acesso a oportunida-
des, à imaginação e distração; a autenticidade e 
significado; a vida pública e comunitária; a auto-
confiança urbana e o bom ambiente para todos. 
O design inclusivo poderá ser um “parâmetro” 
essencial, nomeadamente na relação indivíduo/
espaço, na concretização da ideia de cidade sus-
tentável, assim como no que respeita às novas 
relações sociais que poderão ser geradas na ma-
lha urbana. O design de equipamento urbano de-
dicado ao espaço público é um fator importante 
na criação e composição desse mesmo espaço, 
devendo perseguir o conforto (físico e cognitivo) 
e o uso fácil para todos os públicos (de diferentes 
idades e capacidades), acrescentando qualidade 
de vida e bem-estar à sociedade em geral e ao 
indivíduo em particular (Almendra, 2010).

Quando se trata de inclusividade e mobilidade, 
é preciso compreender as relações do indivíduo 
com o território e respetivas estruturas sociais, 
económicas e ambientais. Existe a necessidade de 
uma cidade fácil de entender, que encoraje a co-
munidade à mobilidade e que contenha elemen-
tos que guiem e mantenham a identificação com 
a cidade. Por exemplo, Lynch (1982) concebe a 
identidade como significado de individualidade.

Os pressupostos anteriormente aludidos es-
tão na base da construção de uma ferramenta 
que auxilie a concretização de projetos de equi-
pamento urbano, que contenham na sua génese 
componentes de inclusividade e identidade, de 
uma forma sustentável, atendendo ao ciclo de 
vida do produto e às necessidades do presente, 
sem comprometer a qualidade de vida e os re-
cursos disponíveis para as gerações futuras. Esta 
ferramenta assume-se como um contributo in-
dispensável para a criação de equipamentos ur-
banos que pretendam afirmar-se de facto como 
inclusivos (Shorten, 1993). 
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mais tradicionais aos mais tecnológicos, lidera-
dos por empresas privadas.

Da análise efetuada, percebe-se que apenas 
nos espaços privados o E.U. foi “pensado” para 
as pessoas e para os locais, atribuindo uma iden-
tidade ao lugar e com a qual os cidadãos se iden-
tificam. Por outro lado as zonas mais antigas, 
devido à sua morfologia, são constituídas por 
espaços mais exíguos em que o E.U. acaba por 
ser pouco pertinente. 

Para a sociedade japonesa a rua tem um cará-
ter importante, enquanto regulador das ativida-
des dos cidadãos, porém, esta tem sido invadida 
pelos automóveis que tem impedido, desse modo, 
a sua utilização como área lúdica e de encontro.

Na generalidade, nas zonas centrais da cida-
de, as vias são ocupadas pelos automóveis e os 
passeios passam a ser meras áreas de circulação, 
onde não se propiciam lugares de estadia, de 
convívio e de permanência. Nestas zonas cen-

1998). Esta classificação, levou a que se adotasse 
a procura de objetos de descanso - bancos com 
apoio de costas e sem, que permitissem o sentar 
de uma ou mais pessoas – como critério de defi-
nição do equipamento urbano de descanso.

Outros critérios adotados para a escolha dos 
estudos de caso corresponderam à procura de 
como este tipo de equipamento é aplicado nos 
locais - praças, ruas e ao longo de percursos; 
tentando-se perceber como é visto o espaço pú-
blico – para as pessoas e das pessoas – nas três 
cidades; de que modo a identidade da cidade é 
refletida no equipamento urbano, bem como, a 
evolução do equipamento urbano de descanso. 
Procura-se ainda a avaliação dos tipos de mate-
riais empregues, o conforto, a distribuição espa-
cial, distanciamento, desenho (objeto autor, ou 
em produção em massa) e a quantidade.

Com base nestes critérios de avaliação, pro-
curamos a escolha de três cidades, duas são 
analisadas através de análise documental, refe-
rimo-nos às cidades de Tóquio e Barcelona, e a 
terceira, a cidade de Lisboa, com avaliação de 
campo (observação direta, com registo em tabe-
las, e registo fotográfico). Nas três foram aplica-
das fichas tipológicas, que assentaram nos crité-
rios referidos anteriormente.

A descrição e análise dos três estudos de caso 
inicia-se com a definição e enquadramento histó-
rico das cidades, seguida da aplicação metodológi-
ca organizada sob a forma de fichas de avaliação, 
onde figuram os critérios referidos anteriormente.

A escolha destas três cidades regeu-se pela 
distinção morfológica (Guerreiro, 2013), ou seja, 
na diferença de culturas, na visão da cidade (Ser-
doura, 2007) e no modo como abordam a pro-
blemática do equipamento urbano de descanso 
(bancos ou assentos). Procurámos saber ainda, 
como foi resolvida a relação Cidade-Utilizador
-Equipamento Urbano de descanso, como foi 
pensada a ligação entre a inclusividade identi-
dade (Gamito, 2012) e se tal segue uma forma 
sustentável (Garcia, 2015). Procurámos, ainda 
detetar os pontos essenciais, como exemplos da 
boas práticas de design de equipamento urbano 
de descanso.

3. A análise das três cidades: Tó-
quio, Barcelona e Lisboa

Tóquio

A cidade de Tóquio desenvolveu-se como um 
espaço urbano aleatório (Jáuregui, 1997), onde 
convergem vários tipos de espaços, desde os 

Figura 1 –Linha temporal cidade de Tóquio
Fonte: Elaboração própria, 2014
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a qual assume um papel fundamental no planea-
mento urbano da cidade e, por fim, o marketing. 

A política de regeneração urbana de Bar-
celona pauta-se pela variedade de projetos de 
âmbito público, bem como pela cultura urbana 
e participação pública (Remesar et al., 2005). 
Percebemos assim que Barcelona se desenvolveu 
ao longo dos tempos de uma forma única e sus-
tentável. Na cidade de Barcelona o equipamento 
urbano, resolve-se segundo uma visão ampla, 
na qual todos os elementos do projeto - como 
bancos, iluminação, pavimento, caixotes do lixo, 
entre outros - são abordados de uma forma glo-
bal e integrada, fazendo parte de um todo, cons-
tituindo desse modo um projeto composto por 
elementos coesos e acabados; ao invés de, como 
acontece noutras cidades, se constituírem como 
equipamento sobreposto de maneira arbitrária 
em função de uma conveniência económica des-
provida de critérios de planeamento das partes 
constituintes do todo na cidade, nomeadamente 
ao nível da inclusividade.

trais, o excesso de população dificulta a intera-
ção social, assim como a criação de espaços de 
permanência ao longo dos passeios. Contudo, 
nas zonas mais antigas da cidade, devido à sua 
morfologia - ruas estreitas com pouco espaço 
entre as casas, por vezes com a largura de uma 
pessoa, onde não entram carros -, verifica-se que 
as pessoas interagem com maior facilidade.

Na linha temporal apresentada na Figura 1, pode-
se ver como o E.U. na cidade de Tóquio se desenvol-
veu após o terramoto de Kanto, em 1923, o qual de-
vastou 45% da urbe, obrigando à sua reconstrução, 
nomeadamente a nível de equipamentos sociais. 

Uma das empresas, líder de mercado na pro-
dução de equipamentos urbanos, com uma pre-
sença relevante na reconstrução da cidade, foi a 
Kotobuki, fundada em 1916, em Ginza, Sukiya
-bashi, que inicialmente fabricava carpetes e 
mobiliário doméstico, numa altura em que o 
Japão se ocidentalizava. Com a ocidentalização, 
verificou-se um aumento da procura de cadeiras 
para uso doméstico. Em virtude da importação 
deste equipamento ser insuficiente, face à procu-
ra do mercado, tornou-se prioritário o seu fabri-
co. Com a reconstrução de Tóquio esta empresa, 
e dado o seu know how, encontrou um nicho de 
mercado na produção de equipamento urbano, 
nomeadamente cadeiras.

Desde a segunda metade do século XX e, em 
particular no século XXI, o E.U. da cidade de 
Tóquio tem assumido um caráter muito cénico 
(Caballero & Yoshiharu, 2007), aplicado apenas 
nos complexos privados, inseridos no centro da 
cidade, nomeadamente no centro de negócios, 
onde as empresas privadas imperam na compra 
dos locais e fazem quer a sua construção quer a 
sua manutenção. O tipo de E.U. colocado nestes 
espaços atribui-lhes assim uma identidade pró-
pria, particular. Existe então, na cidade de Tó-
quio, a necessidade da criação de novos espaços 
que os utentes possam usufruir, como referido.

Barcelona

Segundo Margarida Queirós (2010), existem as-
petos fundamentais que estimulam a cultura de 
projeto em Barcelona (modelo de Barcelona ini-
ciado nos anos 80), como o crescimento econó-
mico e os recursos próprios da cidade, o grande 
dinamismo social fruto do crescimento dos flu-
xos migratórios, mas também a existência de um 
projeto de futuro (Dettori, 2014) e de interna-
cionalização. Acresce as competências históricas 
(história da cidade), associadas ao Ajuntament 
de Barcelona (Câmara Municipal de Barcelona), 

Figura 2 –Linha temporal cidade de Barcelona
Fonte: Elaboração própria, 2014
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Após a análise das cidades escolhidas, onde fo-
ram detetados alguns pontos essenciais, como 
exemplos de bons procedimentos de construção, 
colocação e identidade de E.U., procedeu-se a 
uma análise prática na cidade de Lisboa. Para 
esta análise escolheram-se três percursos espe-
cíficos que tivessem pontos em comum em rela-
ção aos equipamentos que os constituem, como 
escolas, habitação, comércio local e transportes 
públicos. Através dessa análise foi possível criar 
pontos de conexão dos objetos na cidade e da 
sua relação com os utentes. Essa análise prática 
culminou na definição da Ferramenta I que é di-
vidida em duas partes – a primeira relacionada 
com a análise dos equipamentos aplicados e a 
segunda com os requisitos para o projeto prático 
de equipamento urbano de descanso inclusivo e 
identitário do local onde se insere, numa perspe-
tiva de design sustentável.

Para iniciar a análise prática da investigação, 
procedeu-se numa primeira fase à escolha dos 
percursos a estudar na cidade de Lisboa. Para a 
sua definição, foi importante a realização de uma 
reunião com o Núcleo de Acessibilidade Pedonal 
da Câmara Municipal de Lisboa (CML) na qual 
nos foi permitido ver o Mapa de Potencial Pedo-
nal da cidade de Lisboa, o que possibilitou uma 
escolha mais criteriosa dos percursos, e a sua 
posterior análise de campo/observação direta, 
centrada na interação das pessoas com diversos 
E.U. desses territórios. Nesse processo, os per-

Atualmente, os equipamentos urbanos con-
temporâneos da cidade de Barcelona encon-
tram-se em lugares públicos, contribuindo de 
forma afirmativa para a identidade da cidade, 
não obstante a sua coabitação com inúmeros 
elementos de E.U. do início do século XX, pre-
servados no tempo e assumidamente constituin-
tes da História da cidade. Pensar a funcionalida-
de do equipamento urbano enquanto objeto de 
uso coletivo situado no espaço público é funda-
mental, na medida em que permite entender a 
transformação do espaço de um modo integrado 
(Balibrea, 2004). No caso de Barcelona, o E.U. 
integrou-se na estrutura da cidade juntamente 
com objetos funcionais e estéticos de tempos 
diferentes, cujo ponto comum são os benefícios 
concretos que oferecem à cidade e aos cidadãos. 
Na Figura 2, apresenta-se a linha temporal de evo-
lução do E.U. em Barcelona, permitindo-se des-
se modo uma caracterização da sua evolução na 
cidade de Barcelona.

Ao contrário de Tóquio, Barcelona à medida 
que foi sendo remodelada e renovada foi pensa-
da, não só em torno do espaço público mas tam-
bém de quem o usufrui (Dettori, 2014). Esta ideia 
reflete-se no E.U. que integra na sua conceção as 
necessidades do utente, a identidade do local, e a 
imagem da cidade, ou seja, a Cidade como Marca.

Lisboa

Tabela1 – Caraterização dos três percursos 
Fonte: Elaboração própria, 2014
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Verificando-se que a atividade mais recorrente 
nestes percursos é o descanso nos espaços co-
muns e visto não existirem pontos de descanso 
durante esses caminhos - como jardins, praças 
ou pequenos recantos tipo pátios - considerou-
se pertinente a realização de uma proposta de 
ferramenta que pudesse colocar os critérios ela-
borados anteriormente como premissas como 
resposta, que explorasse a apropriação dos con-
ceitos tipológicos de lazer e descanso.

4. Pesquisa de equipamentos ur-
banos de descanso

Foram observados e analisados um total de cem 
objetos de equipamento urbano de descanso di-
vididos em dois blocos. Para compreender me-
lhor o contexto projetual a nível do equipamento 
urbano de descanso produzido e aplicado nas 
cidades de hoje, recolheram-se cinquenta exem-
plos considerados paradigmáticos (ver tabela 2), 
identificando-se dessa forma os seus autores, 
os critérios a que correspondem (portabilida-
de, manutenção, uso, memória da peça ou do 
local, bem como a promoção da interação entre 
as pessoas) e os materiais. Complementarmen-
te procedeu-se à análise de cinquenta exemplos 
de concept design (ver tabela 2), onde além da 
identificação dos autores e materiais, se tentou 
compreender para que linhas, ou novas tendên-
cias, nos orientam.

Como resultado dessas análises, centradas 
em soluções de descanso, concluiu-se que no 
equipamento já produzido e aplicado (referente 
à primeira tabela) a maioria das soluções con-
sistem em peças executadas quase sempre com 
materiais pesados, como o cimento, ou então são 
executados em aço, preso ao chão por meio de 
sistemas de parafusos. Por outro lado, na sua 
maioria são bancos corridos que apenas per-
mitem “o sentar” no máximo duas pessoas, no 
entanto encontramos alguns exemplos (poucos, 
como o Banco Naguisa) cuja forma permite a as-
semblagem de vários módulos, tornando-se em 
bancos corridos aplicados apenas em grandes 
espaços devido ao seu comprimento. Em qual-
quer dos casos, a dimensão da segurança em re-
lação ao furto, parece ser o critério determinante 
dos restantes fatores afetos à solução. 

Através dos exemplos apresentados na análi-
se da tabela 3, concept design, torna-se percetí-
vel que as peças são, na sua maioria, disruptivas 
face ao existente. Nestes casos, é privilegiada a 
utilização de novos materiais, mais leves, de pre-
ferência recicláveis, que possibilita, não que a 

cursos foram realizados pedonalmente (junho/ 
agosto de 2013), o que permitiu não só a sua ob-
servação direta como o registo fotográfico dos 
equipamentos ao longo de cada percurso, quer 
sem a interação/presença de usuários, quer na 
sua relação com a população. 

Os três percursos selecionados para o estudo 
foram a Zona de elevação: Penha de França – 
Graça (P1), a Zona plana: Avenidas Novas (P2), e 
a Zona plana e de elevação: Rato - Campo de Ou-
rique (P3). Apesar de terem morfologias diferen-
tes, qualquer deles apresenta um grupo de carac-
terísticas comuns que foram intencionalmente 
tidas como critério para a sua escolha: a presen-
ça de estabelecimentos escolares, transportes 
públicos, jardins, zonas de comércio e habitação. 
Foram analisados quinze tipos de equipamentos 
diferentes, por forma a se identificar problemas 
e dificuldades ao nível dos equipamentos de des-
canso (bancos de jardim, bancos encontrados no 
percurso, sítios onde as pessoas se apropriam 
dos objetos para repousar, como pilaretes) na 
cidade de Lisboa.

Para além de serem analisados através de ob-
servação direta, efetuaram-se alguns registos em 
tabelas tipo (figura 3), elaboradas para esta inves-
tigação, organizadas segundo três parâmetros:

a) Tabela 1. Inclusividade: analisa-se os 
E.U.’s no que respeita aos materiais, a sua fun-
ção adequada ou não e a sua localização.

b) Tabela 2. Identidade: observa-se os 
E.U.’s nomeadamente na dimensão, se estes 
criam padrões, memórias, através da sua forma, 
materiais e colocação/permanência, o valor das 
funções que os E.U.’s assumem na morfologia da 
cidade.

c) Tabela 3. Sustentabilidade: analisa-
se os E.U.’s em relação à sua função e aplicação 
no espaço (localização em zona mista, aberta, ou 
fechada) e as suas características (função), se são 
de fácil acesso ou não.

As tabelas elaboradas para esta investigação, 
foram baseadas nas tabelas de avaliação patentes 
no Livro “Do Projeto ao Objeto manual de boas 
práticas de mobiliário urbano em centros his-
tóricos” editado em 2005 pelo CPD (Centro Por-
tuguês de Design), porém foram adaptadas para 
esta investigação, por forma a obter resultados 
mais detalhados acerca do equipamento urbano a 
analisar, nos percursos da cidade de Lisboa.

Após o diagnóstico sobre os três espaços, 
mistos nos percursos, identificaram-se várias 
oportunidades de projeto, procedendo-se à es-
colha de uma, que foi concebida como hipótese. 



32  |  Equipamento urbano inclusivo e sustentável

Estes objetos analisados, por vezes não são ob-
jetos de sentar mas sim objetos de recostar du-
rante um percurso (como exemplo, temos a peça 
Leaming Molds). 

Outros casos foram analisados, sobressaindo 
a proposta de utilização de materiais leves e re-
cicláveis, fáceis de aplicar, versáteis que se adap-
tem ao meio envolvente, sem que este perca a sua 
identidade. Não obstante, estes E.U. apresentam 
uma desvantagem em relação aos primeiros, já 
que aparentam ser peças fáceis de furtar.

peça seja efémera, mas sim mais fácil de usar e 
de se adaptar ao meio onde está inserida. Encon-
tramos exemplos, que são produzidos com mate-
riais como tubos de drenagem, que envolvem o 
equipamento urbano já existente, como candeei-
ros, pilaretes, ou outros (como exemplo temos o 
caso da Street Furniture). Outros exemplos que 
analisámos utilizam materiais leves, com formas 
modulares, estandardizadas, que se aplicam 
como um puzzle permitindo a criação de padrões 
variados, em função de/e transformando o local. 

Tabela 2 – Produtos no mercado
Fonte: Elaboração própria, 2014
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sas privadas imperam na compra dos espaços e 
fazem quer a sua construção quer a sua manu-
tenção. O tipo de E.U. colocado nestes espaços 
atribui uma identidade própria a estes locais. No 
entanto na parte antiga da cidade, a parte históri-
ca, não se encontra qualquer tipo de equipamen-
to devido à morfologia do espaço, caracterizado 
por ruas estreitas e exíguas. Sobressai, assim, na 
cidade de Tóquio a necessidade de criar novos 
espaços que os utentes possam usufruir.

Numa outra perspetiva, temos a cidade de 

Construção da Ferramenta I

Como resultado dos estudos de caso concluímos 
que nas cidades de Tóquio e Barcelona, ambas se 
distinguem da cidade de Lisboa, no que respei-
ta à aplicação do E.U.. As duas cidades abordam 
esta problemática de um ponto de vista muito 
diferenciado. Em Tóquio o E.U. tem um caráter 
muito cénico, aplicado apenas nos complexos 
privados, inseridos no centro da cidade, nomea-
damente no centro de negócios, onde as empre-

Tabela 3 – concept design 
Fonte: Elaboração própria, 2014
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Conclusões

Na análise funcional dos estudos de caso e na 
própria interpretação dos resultados, verificou-
se ser necessário o entendimento dos conceitos 
de inclusividade e de identidade como fatores 
essenciais para a construção de equipamento ur-
bano como parte integrante de uma cidade que 
se quer cada vez mais sustentável, uma cidade de 
todos para todos.

O presente estudo permitiu identificar que 
nos percursos analisados se verifica alguma falta 
de sistematização na instalação e distribuição do 
E.U., assim como uma falha na incorporação de 
soluções que atendam aos fatores inclusividade 
e identidade da cidade. Assim, e tendo em linha 
de conta que a relação equilibrada entre cidade/
objeto/utente/inclusividade é fulcral para o bom 
funcionamento da cidade enquanto lugar de todos 
e para todos, os resultados da investigação contri-
buíram para demonstrar a pertinência do estudo 
em curso. No referente em particular à cidade de 
Lisboa, verificou-se que as soluções observadas 
nos percursos teste, não estimulam a vivência no 
espaço público nem o seu uso e apropriação. 

No cruzamento dos dados obtidos nos estu-
dos de caso apercebemo-nos da necessidade da 
elaboração de uma ferramenta auxiliar (Ferra-
menta I) que permita numa primeira fase a ava-
liação dos requisitos de identidade e de inclusi-
vidade nos equipamentos urbanos já existentes. 

Numa segunda fase da elaboração desta fer-
ramenta pretende-se definir os critérios de pro-
jeto para a construção de um equipamento ur-
bano com características de inclusividade e de 
identidade do local onde será aplicado, de um 
modo sustentável. 

Para estudos futuros relacionados com esta 
temática, sugere-se a aplicação do processo 
metodológico adotado a outros contextos urba-
nos. A composição/construção da urbe passa 
pelo usufruto das cidades enquanto espaço de 
encontros, de vínculos sociais. Para que tal se 
proporcione de forma equilibrada, o E.U. deve-
rá funcionar como mediador entre o utente e a 
cidade, enquanto objeto inclusivo, sustentável 
e identitário, contribuindo para uma cidade de 
todos para todos.
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